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Las le: es y las disposiciones generales del Gobier-
no son ttbligntorins para c.nla capilal de provincia 
dfjsde qtie su publican oficinhiientc un eüa, y desde 
cuatro días ridrpu^s pura los demás pueblos de la 
misma provincia, ( U y <te 3 rU Noviembre de 1S37.; 
1.a s leyes, órdenes y anuncios que se manden pu* 
blicar tu los Bol filmes oficiales se han de remitir al 
Refe político respectivo, por cuyo conducto se pasa* 
ran á los mencionados editores de los periódicos. Su 
esecplúa de esta disposición a los Sefiores Capitanes 
generales. (OrUene* de G de Abr i l y !> de Ag&ttv de 
1839.) . r 
ROLETm OFICIAL DE LEOIV. 
A R T I C U L O ÜE OFICIO. 
G o b i e r n o c i v i l de l a P r o v i n c i a . 
: Agr icul lurn , Crin ca l )a l l a r .=Núrn . 50. 
CmcuLAit. 
: P a r a que los reconocimientos y a p r o b a c i ó n de 
los sementales de las paradas q u e l i a j a n de estable-
cerse en esta p r o v i n c i a e n e l corr iente a ñ o puedan 
hacerse con l a o p o r t u n i d a d debida; he dispuesto que 
los d u e ñ o s de paradas que q u i e r a n traer el ganado 
á es ta ,Capi tal pa ra ser r e c o n o c i l o ; lo ver i f iquen e n . 
los d í a s desde e l 5 a l 2 0 de Feb re ro p r ó x i m o : los 
q u e e n este t iempo n o lo hayan verif icado, se e n -
t iende que desean que e l reconocimiento se haga en 
sus casas; y e n tal concepto p a s a r á á ejecutarlos el 
Delegado de la c r ia caballar a c o m p a ñ a d o de u n ve -
ter inar io , devengando los derechos y dietas que se-
ñ a l a n las Reales ó r d e n e s de 13 de A b r i l de 1849 y 
1 9 de Agosto ú l t i m o . 
N o pud iendo abrirse las paradas s i n que p r é -
viatnente e s t én reconocidos y aprobados los s e m e n -
tales; p revengo á los Alcaldes consti tucionales, que 
si e n sus distr i tos munic ipa les l o fuese a l g u n a s i n 
q u e hubiere precedido d icho r econoc imien to , l o 
p o n g a n inmedia tamente en m i conoc imien to para 
i m p o n e r á los infractores e l castigo que merezcan. 
L e ó n 3 0 de E n e r o de 1 8 5 6 . = P a l r i c i o de A z c á r a l e . 
N ú m . 5 1 . 
P o r el limo. Sr. Director general de Ventas 
de V i e n e s Nacionales en 19 del actual me dice lo 
siguiente. 
» E l E x c m o . Sr . M i n i s t r o de Hac ienda c o m u n i -
ca á esta D i r e c c i ó n con fecha 1 5 del actual la P ica l 
o r d e n s i g u i e n l e . = I l m o . S r . = H c dado cuenta á S. M . 
del espediente i n s t r u i d o sobre los derechos que los 
redimistas de censos deben satisfacer por el o t o r -
gamiento de las respectivas escri turas, toda vez que 
la i n s t r u c c i ó n de 31 de. M a y o del a ñ o ú l t i m o , solo 
m a r c a los que deben exigirse po r las escrituras de 
yentas; En su v i s t a , jr cons iderando ¡jue los dere-
chos que á estas s e ñ a l a n los a r t í c u l o s 197 y 198 
de la espresada i n s t r u c c i ó n , n o pueden aplicarse á 
l i s de redenciones de censos, e n a t e n c i ó n á q u e e l 
capilal que estos e n l o genera l representan, es s u -
mamente in fe r io r para ser recargado c o n los gastos 
que sobre aquellas pesan, pero q u e po r s u i m p o r -
tancia pueden sobrel levar ; atendido á q u e e l m a -
ter ia l ismo de l o torgamiento de las escr i turas , i n f i e -
re u n m i s m o trabajo, á los Jueces y Escr ibanos que 
las a u t o r i z a n , y a sean referentes á ventas, ya l o 
sean á redenciones; y juzgando conveniente c o n c i -
l i a r en este servicio los intereses p ú b l i c o s y p a r t i -
culares i n f o r m a n d o su equi tat iva e j e c u c i ó n ; la R e i -
na (q . D . g.) c o n f o r m á n d o s e con lo espuesto por 
esa D i r e c c i ó n genera l , y p o r el T r i b u n a l con t en -
c i o s o - a d m i n i s t r a t i v o se ha servido resolver lo s i -
gu ien te : 
1." L o s compradores de fincas ó censos y los 
redimistas de estos ú l t i m o s , s a t i s f a r á n por el o l o r -
Rainiento de cada escr i tura los derechos que á c o n -
t i n u a c i ó n se espresan. 
Cnpitn! 'que repi-csenln la 
Al Juez. Al Es rnbn i tn . 
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2. ° Que estos derechos se ap l i quen s e g ú n e l ca -
p i l a l total á q u e asciendan las diferentes fincas ó 
censos que respectivamente se c o m p r e n d a n en l a 
e sc r i tu ra ; ex ig iéndose a d e m á s u n real para e l J u c a 
y dos para el E s c r i b a n o , por cada diez l incas ó c e n -
sos que resul ten de esceso sobre las p r imeras á t e -
n o r de l o dispuesto en la segunda parte del a r t í -
cu lo 197 de la i n s t r u c c i ó n de 31 de M a y o de l a ñ o 
ú l t i m o . 
3. ° Que la facultad concedida po r el a r t í c u l o 
199 de la m i s m a para comprender en u n a e s c r i -
t u r a varias fincas de i g u a l p rocedenc ia , es t a m b i é n 
cstensiya á las ventas y redenciones de censos. 
• 5 4 
, * l f ¿ Q u e los derechos espresados e n l a regla 
. lo sean p o r toda l a a c t u a c i ó n , inc luso e l o r í g i -
¡nnl de l a escr i tura q u e debe quedar protocolizado; 
p e r o s i n perjuicio de l reintegro de l papel . -corres-
J ioiul iente a l i n s t r u m e n t o p ú b l i c o q u e se' o torga, 
jel cua l es tá sujeto á lo dispuesto e n la-ley? e i n s -
• ¡ I rucc ion de; 8. de. Agosto de 1851 . D e . R e a l o r d e n 
i " ' Jo -¿ l igo á Y"T..'-'para stt intteligencia y c u m p l i m i e n t o . » 
: ÍY- se inserta en el B o l e t í n oficial para: que los 
.-.i-interesados en redenciones de Joros y censos sepan 
los derechos que devengan los funcionarios p ú b l i -
cos en el otorgamiento de las escrituras. L e ó n E n e -
ro 2 8 de 1 $§13.=Patricio de A z c á r a t e . 
- •:, , ¿ N ú m . 52.-
Por é l E x c m ó . Sr. Ministro d é Hacienda en 
35"del corriente se me h a dirigido COTÍ l á 'eiposi-
: cion que, le, precede el; siguiente R e a l decreta. 
« S E Ñ O R A : E n medio de todas las «ci rcunstancias 
c o n que' actualmente; se practica e l g i r o : m u t u o esta-
blecido, desde .1841 sobre las Cajas de Cor reos de l a 
• P e n í n s u l a é Islas ^Baleares , -no ¡es dudosa- su- .conve-
, n ienc ia ¡púb l i ca , y asi l o demues t r an los ascendentes 
•, resul tados ^ U e . es tá produciendo, a l i i . t r avés • de las 
.contrar iedades .ocasionadas, ¡ p o r ' las situaciones d i f í -
ciles e n q u e se l ia ' vis to e l - T e s o r o p ú b l i c a P e r o si 
b i en e l aumento-progres ivo e n que v i e n e n -las i m p o s i -
ciones r e c o m i e n d a : a l tamente e l pensamiento q u e 
p r e s i d i ó á t a n bené f i ca c r e a c i ó n , l a p r á c t i c a e n é l 
. q u i n q u e n i o t r a scu r r ido ha dado á conocer l a necesidad 
de a lgunas re formas e n los medios pa ra mas c u m -
1 : p l i d a m e n l e consegui r e l objeto.-Con és te p r o p ó s i t o se 
h a extendido é l g i r o : desde p r inc ip ios d e l a ñ o a c -
t u a l á las Islas Canar ias , reduciendo p o r p u n t o ge-
n e r a l á 4 rs ' e l t ' P 0 m í n i m o , y e l e v á n d o l e po r 
unidades hasta 6 0 0 . rs . , bajo l a base de l a i m p o r -
tancia mate r ia l de las respectivas localidades; c o m -
binadas c o n s u r a n g o oficial:-se h a n c i r cu l ado i n s -
t rucc iones , cuyo c u m p l i m i e n t o ha de p ropo rc iona r 
fac i l idad e n las operaciones y rel igiosa p u n t u a l i d a d 
e n los pagos; y se e s t á confeccionando e l papel de 
l ibranzas que h a b r á de reemplazar ventajosamente 
e n todas sus condic iones , desde 1.° de M a r z o p r ó x i -
m o , a l que ac tua lmente se usa c o n aque l objeto. 
Estas reformas' , S e ñ o r a , n o son s i n embargo 
bastantes en sí para q u e e l g i r o m ú t u o c o r r e s p o n -
d a l l enan i en l e a l impor t an te fin de s u i n s t i t u c i ó n . 
C o n ellas debe c o n c ü r r i r desdé1 1.° d é M a r z o p r ó -
x i m o l a r e d u c c i ó n a l 2 p o r 100 de l 3 con q u e 
c o n t r i b u y e n , l a s impos i c iones ; é n l o c u a l es de es-
p e r a r q u e l a baja de p r e m i o venga á ser c o m p e n -
sada c o n e l a u m e n t o n a t u r a l e n las 'operaciones, 
resu l tando e n todo caso u n a m e d i d a de p r o t e c c i ó n 
e n q u é l a p r i m e r a interesada es. l a clase mas des -
va l i da de l a ,sociedad, y que a s imi smo l leva sus 
etectos á las empresas de p e r i ó d i c o s y literarias, que 
]a v ienen sol ici tando bajo m u y atendibles cons ide -
raciones. 
F u n d a d o e n las anteriores razones, e l M i n i s t r o 
que suscribe, de acuerdo con d parecer del Conse-
jo de M i n i s t r o s , t iene e l h o n o r de p ropone r á 
V . M . el, adjunto, proyecto de, decreto. 
M a d r i d § 5 de E n e r o de 1856 . = S E Ñ O R A . = A 
L . R . P . de V . M . = J u a n B r u i l . 
R E A L D E C R E T O . 
E n c o n s i d e r a c i ó n á l o q u e me h a expuesto el 
M i n i s t r o de Hac ienda , de acuerdo c o n él Consejo 
de M i n i s t r o s , Vengó en decretar l o s iguiente: 
A r t í c u l o ú n i c o . Desde 1.° de M a r z o de l c o r -
r iente a ñ o q u e d a r á reduc ido á S po r 1 0 0 e l 
p r e m i o de las cantidades que se g i r e n p o r Correos. 
D a d o e n Pa lac io á veinte y c inco de E n e r o de 
m i l ochocientos c incuenta y s e i s . = E s t á rubr icado de 
l a R e a l m a n a = . E l M i n i s t r ó de Hac ienda , J u a n B r u i l . 
; y Y he dispuesto s é iñsérte en el B o l e t í n oficial 
de la provincia, p a r a conocimiento del. públ ico y 
efectos consiguientes. L e ó n Enero 3 0 de 1 8 5 6 . - ^ 
Patricio de 'Azcárate . ' ' 
N ú m . 5 3 . 
P o r el Excmo. Sr. Ministro de Estado se me 
ha comunicado én § 5 del actual el siguiente Rea l 
decreto. 
« H a b i e n d o concedido e l Reqium Exeouatur a l 
B reve expedido p o r S ü Sant idad en i I 'de D i c i e m -
bre de l a ñ o p r ó x i m o pasado !á" favor !dér'D.'' E l e u l e -
r i o J u a n t o r e n a para q u é éjersíá' las func io t í é s q u e 
h a n d e s e m p e ñ a d o e n España1 ' los N u n c i o s A p o s t ó l i -
cos, c o n ' ¡ l a s 1 c l á u s u l a s a c ó s l ü i f n b r k d a s í ' deSpiüés de 
oir; á m i Consé jb de ' Mims t rbsv ' : y d é ' c'oiifofrmidad 
c o n l o propuesto po r ' lá C á m a r a de l R é á l 1 Pa t rona -
to , y habiendo cesado ' l a s ' f caüsás 'que p í ' on ió 'y i e ion 
m i R e a l 'decreto1 de § 1 áé> Agos to ú l t i m o ; vengo 
en decretar l o s iguiente : " ' : ' 
A r t í c ü l ó 1.° Queda abier to e l T r i b u n a l de la 
R o t a - d e ' l a N u n c i a t u r a e s p a ñ o l a . " 
A r i : 2 . ° L o s Aud i to re s de l expresado T r i b u n a l 
que residan fuera de la c o r t é se t r á s l á d a r á n i n m e -
d i a t a m é n t e á ella para d é s e m p ' e ñ á r sus cargos. 
A r t . 3.° M i M i n i s t r ó d é Es tado queda encarga-
do de la e j ecuc ión de l p r e s e n t é decreto. ' ' 
D a d o e n ' P a l a c i o á veinte y cirico; de E n e r o de 
m i l ochocientos c incuenta y seis.==Esla rub r i cado de 
l a R e a l m a n o . = E l M i n i s t r ó de E s t a d ó , J ú á n de Z a -
va la .» ' : "• •''•"•!'•'• 
> Y se inserta en el B o l e t í n oficial de l a provin-
cia p a r a los efectos consiguientes. L e ó n Enero 31 
de 1 i>^Q.=Patricio dc 'Azí.árate. 
N ú m . 54. 
E l A l c a l d e cons t i tuc iona l de O n z o n i i l a en esla 
fecha m e dice que e l 2 0 del ac tual se e n c o n t r ó en 
su t é r m i n o u n buey s in que se haya presentado 
nadie á r ec lamar lo . 
A fin pues de que s u c o n s e r v a c i ó n no, c o n s u m a 
el v a l o r de la res he dispuesto sea enagenada p a r a 
q u e de parecer d u e ñ o l e g í t i m o pueda perc ib i r l a 
cant idad en q u e se venda. León Enero 3 0 de 1856 . 
^Patricio de Azcárate. 
55 
COMISIOiN PRINCIPAL DE VENTAS. 
. P«r providencia del Sr. Gobernador de la provincia rfe^S. di:l. corriente y cu ¡virtud de.lqjey de \ . ° rd^íai /o líltimo, te t+ 
can ti pública snliasla en d din 7> de Marzo y ¡¡ora de, 1"2 « l . t íe ,la,la\-dii, Jm. Jpicas que. « cofflinfMciou, se expresan, etnp 
aclo tendrá efecto en las Casas consisloriales de está ciudad ante el Juez de .primera instancia, / i . Sicofñs, Casatiova y CSCII-





PARTIDO D E L A B A N E Z A , F INCAS UHÜANAS. . ,„, . ,„„. 
Iii)jK>rte de )a 
R*. mrt. 
M . de la 
cüijituHzactün. 
Ti)iu i'uro k» 
subasto. 
i l ' m cnsa sila en i ! casco ilc la villa Jo lá llaneza :i la pla-
zuela do la C r m Joracla, prncoilonln'ilo los |iio¡)¡o.s i l i ' J i c l i a 
vi l la , que linda O. con casa dci f). Mariiicl Prail»'. I'. ron 
olra do D. Francisco Ounzalez, N . con calle do dicha 
plazuela y M . con hucrlo del Francisco , consta de plañía 
baja y pr inc ipa l , cubierla de tejaV'iieno Iros haliiiá'cio-
híis por alio y' tres'por lo titijo incluso el - portal, la lleva 
en renta Dionisio Fernandez en. • . . . . , • • . 
<; PARTIDO L DE A&TQRGA / F I N C A S RÚSTICAS. 
2704 Una heredad de tierras, procedentes del Santuario de, núes-
• al " tra Señora 'do'Celada sita en término dé dicho pueblo , la 
. 2712 : cual se compone de seis celemines"de tierra trigal de 2.' 
i calidad , de dos fanegas y tres cclornincs de tierra cente-
nal de 2.'., y de cinco fanegas y tres eélcniir ies 'de 5.", sus 
linderos constan en el éspcdienló do su razón, la lleva en 
renta I). Bernardino del l l io en • . . . . 
$703 Una. lier.ra en término de Giialtaies á (ló llaman la Tabla, 
« prncedentc de las monjas Descalzasde;León , la cual ha-
Ve dos fanegas' «lo trigo en,: ^uyibnidura de 1.a calidad, 
linda 0. con tierra do heré i l e ios 'de Jlijjuel Mar t ínez , M. 
con otra de Itercderns do ,0. reinando cura párroco que 
fue dé ií. Feliz dc'Orvifrd, p ; 'T«n presa de la tierra y 
N . con,otra do los propios de diiiho pueblo, la lleva en 
ré i í ta 'ü . 'Migué) FeninhÜcz liiv'óiidu en. . . . . . . 
PARTIDO DE S A H A G U N , ; F I N C A S RÚSTICAS. 
1 y 2 Las fincas procedcnles do los propios de.Villavcrdo la Chi-
quita ', sitas' eii término do dicho puoLlo, las cuales so 
componen de dos fanegas do tierra Irigul de l .11 calidad, 
v de ocho celemines (le praduría de \ ? , sus linderos 
cónslah en el espediente de su razón, producen cu renta. 





6,000 4,500 6,000 
.2,540 .1,440 2.340 
4,800 4,518 4.800 
4.120 450 
.734 Primer quiñón de las lincas que .en término de Pajares de 
al los Oteros, pertenecieron ¡i la Mesa Capitular de S. Isidro 
.703 do León , el cual se conipono do C'ilorcu finesas de (ierra 
trigal de 1.a cal idad, de cnturco y un celcinin de i . 3 , y 
de ciénlo citicuenia cepas do 3." , sus limlcios constan en 
el espediente do su razun, lasado cu renta en 407 
754 Segundo quiñón de las mencionadas lincas que ,en término 
'al'' de Pujaros de los.Oteros, pnilenccicrbn ¡i !n Mesa Capilu-
.787 lar de S. Isidró de L e ó n , el cual so compone de diez y 
siete fanegas de tierra trigal de 4.' calidad, de diez y 
ocho fanegas y cuatro celemines de 2." y de tres ce lemi-
nes de piad, ría de 5.", sus linderos constan en el espe-
diente de su razón, tasado un renta en . 329 
1.0 U n prado procodetilc do los propios de Mausilla do las Mu-
las, sito en término de dicha Villa ¡i dó llaman la Campe-
r a , su cabida siete fanegas y nueve celemines de 1." c a l i -
dad , linda U. con prado.del Cabildo eclcsiáslico de dicha 
vi l la , M . calle del m e d i ó , P . con prado do i>. José Rome-
ro y N'. con campo de la Granja y camino de Villasabáriu-
go, está cercado de cierro vivo, y contiene en él 56' pies 
de arbul.-iílo negrillo y 4!) de chopo, todos de corta edad, 
y 24 nogales viejos que no dan fruto, valo en renta, , , 800 
5,005 3,940 3,940 
6,515 6,580 6.580 
26,244 50 {4,400 26,244 50 
5 0 
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720 Un quiñón de (incas ¡iroccdenles de la Recloria de Villoría, 
ni silns en término de dicho pueblo, el cual se compone de 
7GC unii fanega y nuevo celemines de lierra trigal de i . ' cali-
dot l , de Irccc limegas de centenal do 3.a, y do carro y 
medio de p radum de 5.* calidad, sus linderos constan en 
el cspnilir.nlo de su razón le lleva en renta 0 . Agustín 
(Jarcia, pár roco , en. . . , , , . , . 280 5,020 
701 Un riumon de (incas procedentes de la Fábr ica de Villoría, 
al sitas en termino de dicho pueblo, las cuates se componen 
841 de siete fanegas y dos celemines de lierra centenal de 2.* 
cal idad, y de diez fanegas y cinco celemines do 5.a, de 
u c h ú carros de prader ía do 5." cal idad, de truca jornales 
de viño de 2 . " , y de catorce jornales y medio de 5 .* , de 
diez pies de castaño de 2 . ' calidad, y "de once id . de 5.a, 
sus linderos constan en el espediente de su razón, lé lleva 
en renta D . Agustín García , pá r roco , en. . . . . . . 2G0 9,090 
5,040 5.920 
4,080 9,090 
NOTAS. NO se admit i rán posturas que no cubran el tipo de aquellas. 
E l precio en ijiie fueren rematadas, se pagará en la forma y plazos, que previene-el a r t í cu loG." de la ley de-Fes-
iminrlizacion de i . " de Mayo de ¡ 8 5 5 . . . . . . , • . 
l.iis fincas de (¡ue se t r a í a , no se hallan gravadas con carga algunn, segnn resulta de los antecedentes que exislei 
en la (i'inladun'a principal de Hacinnda público de osla provincia; pero si apareciese, se indemnizará al comprador. 
Los derechos do tasación y demás del espndicnle , hasta la lama de posesión se rán de cuenta del rematante. 
A la vez que en esta capital se verificará otro remate en el mismo día y hora, en la Corle para las de mayor cuan 
l i . i , y en la cabeza de partido adonde estas correspoiidnii. León 20.do Enero de 18r>0.=Col(iinan Caslañon y Acevcdo 
Á N U I S C I O S O F I C I A L E S . 
/). Patricio de Ascárale, Golernatlor de la provincia de Uon, 
Ü'e. 
ÍIORO snlier: Que cu este (¡obierno de provincia se presentó 
jmr I). Vidal Cubero vecino de Valladolid, residente en dicha 
mía snlicilnd [lor-escrito con fecha 25 del corriente mes piilÍHiido 
el lORUtrd de una mina de hierro y plato, sil» en término del pue-
bl» de ISurbia, Ajiiiiliimicntn de Valle de l'iiiolledn, lindero por 
el M. con el rio, K . y P. con lierra de Maleo I.upez: y N . con la 
peña del matojal: cuya minaeslaba caducada por haber tranícurrí-
do el tiirmino sin pedir In dvmarcocion, la cual destinó con el 
nnmlirc de Lorencit», y habiendo pasad» el espediente al Ingeniero 
del ramo pnia v|ue prnclicirn el reconocimieiito (juc previene el 
arlícula 3!) del Heglamento para la ejecución de la ley; residía 
haber mineral y terreno fnmeo paro la deinarcncion: en cuy» vir-
tud y habiéndole sido admilido el rcüMro de dicha mina por de-
creto de esle día, se anuncia por lérmiuo de quince dias por me-
dio del presente pura (pie llegue & coiiociinienlo de quien corres-
ponda, según delerniinan los nrticulos 44 y 45 del cilado Regla-
nienlo. l.eon 20 de Enero de 18oG.=Azr4rate.=lil Secretario, 
Manuel Arriólo. 
ANUNCIO DE SUJIAS'VAi 
C o m i s a r í a de mentes y p l a n t í o s de la provincia de 
L e ó n , 
E l d o m i n g o veinte y cua t ro del p r ó x i m o F c -
b r e r t í , entre diez, y doce de su m a ñ a n a , t e n d r á l u -
<*ar cñ las casjs consistoriales de l A y u n t a m i e n t o d« 
T o r a l de los C u z m a n e s , bajo la presidencia de s u 
A l c a l d e cons t i tuc iona l el remate en p ú b l i c a subasta 
do ciento y u n c l iopos , siete negr i l los y c incuenta 
y ocho paleros que se h a n de cor tar en el p l a n t í o 
Pecinal del m i s m o T o r a l , cuya c o i l a concedida po r 
S M . se l ia de verificar con entera sujeción a l p l i c -
ao di> condiciones cinc se m a n i l e s l n r á en esta C o m i -
s a r í a y en la Sec re t a r í a de aquel Ayun ta -mien lo ¡i 
Jos l i d i adores <iue qu ie ran verle con objeto de i n -
teresarse e n l a subasta q u e se anuncia . L e ó n SS d( 
E n e r o de ' I 8 5 6 . = E 1 Ingen ie ro ordeiiadOT-.= H i l a r i ó n 
R u i z A m a d o . 
A l c a l d í a constitucional de Onzonilla. 
A l amanecer de l d í a SO del cor r ien te mes apa-
rec ió en el pueblo de O n z o n i l l a u n buey co l o r rojo 
oscuro que se hal la deposi tado, y se a n u n c i a para 
que l legue á c o n o c i m i e n t o de l d u e ñ o . O n z o n i l l a 30 
de E n e r o de 1 8 5 t í . = M a i ) u e l G a r c í a . 
B O L E T I N O F I C I A L R E C O P I L A D O 
T.SCIUTO 1>E UEA1- ORDEN 
PAIIA SERVICIO Y GUIA DE I.OS AYUNTAMIENTOS. 
Ksla escelenle obra de Adminislracion que comprende cuantas 
disposiciones contienen nuestros cédigos desde la época mas remo-
ta sobre todos los ramos que óbralo el gobierno de los pueblos y 
las provincias: es necesaria á ios A juntamientos, 6 sus Secretarios 
y a los Jueces y Abogados. Consta de 3 tomos en 1." mayor y se 
halla de venta al precio de 10 rs. obra. 
En la Botica y Drogueria del Dr. D. Antonio J . Cholonzon, 
de l.eon, acaba de recibir.-e el repuesto anual de las semillas de Va-
lencia y Murcio", Coliflor, Itepollo, Brocul, Lombarda y Aso de 
Cánlnro; repuesto que ton tanto crédito soslienc la casa hace vein-
te y laníos años. 
Kn la misma olk'mo se signen espendiendo los acreditados bál-
samos nnti rcum.'ilicos da rollóla y npodeldoch, Ins pastillas n r-
mífugns, de Le Roy, pectorales balsúmioos; las pildoras de Fram', 
mor ¡son, anti-c.lorólicas de Bland; los polvos gasíferos de Seldz, 
los depurativos de Bulliol, los aiiti-cuailanarios de Citrato de qui-
nina; las Cápsulas de motiles y peruvianas de Borre! paro las en-
fermedades secretas; el estrado pectoral de médula de vaco, esen-
cia de Zarzaparrilla, Uob de Lafl'ccleur, bálsamo dn l'cychler, & c 
Insliumeutos de goma elástica, bragueros, medicamentos homeo-
páticos, Tées , Cafées, almidones, arliriilos para la pinturo, orles y 
tintorciío &c. &c. 
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